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Mesa Redonda - Fenomenologia: do viver e morrer. 

QUANDO O “MORRER” SIGNIFICA O “VIVER” 

Rodolfo Petrelli – PUC-GO 
rodolfo-petrelli@uol.com.br 

No morrer e pelo morrer, uma vida, finalizando-se, se realiza ou na sua apoteose ou na sua 

decadência, quando o sujeito a vive como ator e autor ou quando a ela se aliena como Historia dos 

outros. 

O morrer dá sentido ao viver porque lhe da um “limite”; é uma luz no horizonte que ilumina o 

caminho; é um fim que dirige desde o inicio, a construção de um projeto, de uma obra. O morrer é o 

momento conclusivo de uma sinfonia; o viver é uma “opera”, e o morrer é o último ato deste drama no 

teatro da vida. 

Sem o morrer, o viver perde de intensidade, de energia vital, de calor e brilho, apagando-se no 

tédio do “dejá vi” “dejá vivi”; sem o morrer no horizonte o desejo de viver se perverte pela sentença: 

“condenados a viver”! O morrer mantém vivo o desejo de viver lhe dando velocidade, intensidade, 

responsabilidade, valoração. Paradoxalmente é a “morte” que dá valor á vida. 

“Viver o morrer” não ameaça a vida, não a conduz ao vazio, á insignificância, ao nada. È o fim 

de um “tempo” que dá significado ao tempo, lhe dando duração, conexão em todos os seus momentos 

de passado, presente, e futuro. O presente pode significar e re-significar o passado; o futuro pode 

significar e re-significar o presente e o passado também; o morrer como fim do tempo nos seus três 

constitutivos, dá significado ao “tempo a ser vivido”. 

A morte é o corretivo da vida quando significada como idéia-valor-profecia a ser anunciada e 

realizada no tempo que lhe foi dado, e quando isso esta acontecendo, o tempo vivido na sua 

significativa finitulde se transcende como tempo na eternidade. 

É a morte do tempo que abre nos humanos á eternidade; no “viver o morrer” a vida se lança na 

eternidade. A morte na sua dimensão “diabólica”, “tétrica” ocorre, e esta ocorrendo, quando não 

“significa” a vida; quando a “Presença, categoria a-priori da existência” decai na demência da 

consciência, na perda dos desejos, da intencionalidade, do “élan vital” que alimenta a ação, a coragem de 

“viver o morrer”. Sem estas dimensões a morte já está presente nos “focos fátuos” de uma alegria falsa 

e simulada nos brilhos instantâneos, das noites que deixam os dias no escuro, nos sons que ensurdecem 

na noites, provocando, quanto mais altos tanto mais intensos os silêncios interiores da alma. 

A morte já esta presente quando cúmulos de objetos insignificantes, inconsistentes estão ao 

nosso redor invadindo, ocupando os nossos espaços de vida, as nossas ocupações deteriorando-se em 

preocupações que seqüestram a totalidade do nosso tempo, os nossos planos e, consistentes projetos de 

vida. Se a morte como evento real fatídico e como personagem imaginária mítica que penetrou na 

experiência humana não existisse, um Deus piedoso, na sua misericórdia deveria ter-la criada; por sorte, 
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por providencia, a morte nos foi dada para que a humanidade, os humanos, dessem valor á vida e a 

amassem como um “presente divino”. 

A nossa cultura ocidental positivista, concretista e materialista, herdeira da filosofia agnóstica, 

céptica romana e de um iluminismo moderno pós- moderno obscurantista deveria recuperar o 

“otimismo existencial” e re-significar o “morrer” em relação ao “viver” liberando-o da assombração de 

um terrificante. 

O fim de uma vida não ocorre ao seu termino como ciclo natural de um ser vivente ou como 

efeito de um evento trágico, mas pode ter inicio não momento da sua concepção, quando dada como 

semente, ao brotar de uma “flor”, ao erguer-se como árvore precocemente e arrancada das suas raízes, 

podada, incendiada. 

Quando uma mulher não deseja o fruto do seu próprio ventre que lhe foi dado como promessa 

e esperança de vida e o feto vem a nascer e crescer como criança não amada violentada física e 

moralmente, a morte penetra na alma e agride o corpo desta criança que vem se apagando como uma 

pequena chama exposta a um tornado em uma noite obscura. 

Quando um adolescente, um jovem joga a vida na alienação das drogas e no vazio dos seus 

desejos delirantes, ele esta chamando a morte ao seu lado até contra a vontade da mesma, porque, 

paradoxal que possa aparecer, ela é ainda uma amiga e conselheira, não quer levá-lo consigo antecipando 

o seu decreto. 

Quando um homem adulto no vigor da sua maturidade física mental e no domínio pleno da sua 

liberdade compactua com o démone do mal, já vive nos vales da morte, semeando o terror nos campos 

e jardins, e, aonde brotavam flores, e frutos, espinhos e pragas tomaram conta. 

Quando, enfim, um ancião fecha a sua vida com o “diabólico”, a morte se estende como um 

manto obscuro sobre a sua historia jogando-a no “nada” como quando no cosmo o imenso vazio dos 

buracos negros vai engolindo planetas estrelas e galáxias! 

Quem realiza no decorrer do tempo os seus desejos, quem dá “corpo” ás suas idéias valores, 

quem é protagonista da sua Historia dada á admiração de todos, ele vive, e o seu morrer exalta e dá 

significado á vida como significado imperecível na duração do tempo porque o passado se torna 

presente e o presente persiste no sempre eterno. 

Uma vida vivida na sua plenitude está já na eternidade. A morte não decreta o fim de uma vida, 

mas a lança no seu “Pré-existente” para um re-inicio eterno. A vida é apenas um “instante de um 

presente eterno; o morrer é o momento deste retorno sem mais fim. Nesta dimensão experiencial da 

imanência a morte é “tremenda” pela dor, e angustia de um corpo em agonia, quando se desfaz como 

pura matéria sensível de uma energia do espírito: a morte é um retorno da existência á sua originária e 

transcendente dimensão espiritual; o Espírito é o senhor da matéria e se revela na matéria, como 

fenomenologia, no Tempo e no Mundo, de um Consistente Pré-Existente Absoluto. 
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Nos humanos fomos dados como fenômenos deste Absoluto, somos idéias “palavras” dadas na 

“carne”; <<... Et Verbum Caro factum est >>, somos encarnação do Espírito; somos pura 

fenomenologia do Espírito. Se nos não tomarmos consciência desta “verdade ontológica” do nosso ser-

existente, e se, no “viver” de cada dia esta dimensão não se realiza, a vida decai na morte, a vida se 

deprime, “desce” no vazio, na insignificância, no nada: é o morrer no viver. 

Para não morrer no nosso viver é necessário aceitar, se identificar com a nossa dimensão 

espiritual, ter consciência que somos “idéias” do Preexistente Consciente Absoluto do qual somos 

“matéria” dada ao mundo como obras do Espírito no tempo que lhe foi dado. A “matéria” não deve 

dominar o Espírito; para um viver pleno o Espírito deve “significar” a matéria. 

A morte do Espírito e não do corpo- matéria é a verdadeira morte. O morrer do espírito 

degrada o corpo e o torna fantasma; milhares de fantasmas estão perambulando e povoando cidades. 

A morte do espírito causa “depressão”, configuração psicopatológica que tanto hoje ocupa a 

psiquiatria e as indústrias farmacêuticas; a depressão como momento final da “bipolaridade” é a doença 

do século; a depressão aprisiona nas suas tristes muralhas o desejo da vida, sufoca a esperança e 

acorrenta a coragem que tenta resgatá-la vitoriosa do tumulo. 

Na tentativa de ocultar a morte, a depressão engana a si mesma compensando enchendo o seu 

“tumulo” existencial com objetos, eventos, imagens, palavras, sons, luzes fátuas e inconsistentes: é o 

falso viver dos instantes maníacos delirantes como em uma avenida onde personagens escondem o 

corpo e a face atrás de roupas requintadas e mascaras carnavalesca; mas que derrepente, uma “ventania” 

vai espoliando e desmascarando fantasmas. Muitas pessoas hoje recorrem á psiquiatria para resolver a 

síndrome bipolar. 

A psiquiatria pode curar, sim, um cérebro doentio, uma mente perturbada, transtornada confusa 

por déficits orgânicos, funcionais químicos; a síndrome bipolar quando é efeito destes quadros necessita 

dos cuidados médicos; mas pode ser também efeito de um vazio existencial para aonde o Espírito 

decaiu impotente. Eis a questão: é possível viver um morrer que signifique e re-signifique a vida na sua 

plenitude? Um grande psiquiatra do século passado Eugênio Minkowski na sua obra “o Tempo Vivido” 

nos dá e propõe uma “filosofia que nos direciona como viver o tempo para a vida ser vivida na sua 

plenitude re-significando a morte como parceira amiga e solidaria neste itinerário existencial. 

O psiquiatra e psicoterapeuta E. Minkowski oferece seis “remédios” existenciais: desejo- espera -

ação, esperança, ação ética e a prece. São “princípios”, “códigos” “categorias” para administrar aquela 

dimensão do tempo que nos foi dada como dever e responsabilidade em nossas mãos. 

O tempo é constituído de partes e momentos, passado, presente o futuro, quando estas partes se 

conectam, se compenetram se fundem em uma duração, o tempo já entrou na eternidade; a morte foi 

vencida porque ela pertence ao tempo e a matéria, mas não ao Espírito. Quando em um “instante”, do 

presente se significa e re-significa todo um passado na sua memória, e todo o futuro como desejo e 

esperança, este instante é eterno. Sem desejos a vida resseca, se extingue, vive o seu morrer como uma 
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chama sem oxigênio, como um rio sem água, como um jardim sem flores e um focolar sem mais 

chamas. 

Desejo é uma “idéia–valor”, uma idéia original que motiva, dá significado a existência, á vida, 

constituindo-se como identidade da pessoa, dada como exemplo e não alienada ás idéias dos outros. O 

desejo, como idéia valor, é “matéria prima” de uma “historia de vida”; sem esta idéia valor a historia de 

vida de uma pessoa são paginas em branco, ou arrancadas, manchadas, líneas canceladas de um livro 

sem mais nada a contar, a documentar. 

“Desejos” não são objetos de consumo, pacotes e caixas de “coisas” inconsistentes que 

preenchem vazios recorrentes; para quem acredita em um “Pré-Existente” Eterno o “desejo” é a minha 

“idéia”, deste Ente Absoluto dada à Historia como “carne”, como “corpo” para se revelar. 

Espera, é outra, segunda, dimensão, traço de personalidade na gestão do tempo dado ás “nossas 

mãos”; nos pessoas psicologicamente evoluídas somos “mantenedores” do tempo que nos foi dado. A 

espera é a capacidade de reter, conter a energia vital, para liberá-la no momento certo na realização dos 

desejos organizados, planejados como projetos, existenciais, culturais e profissionais; a espera é a 

capacidade de estruturar administrar o tempo nos seus momentos constitutivo do “antes”, “agora”, 

“depois” do “ontem”, “hoje”, “amanhã” e do “passado”, “presente” e “futuro”. 

O momento da espera não indica, passividade inércia, sonolência; é, como já anunciado, uma 

“energia vital” sob-controle, da consciência, da intencionalidade, da responsabilidade, atenta ás 

circunstancias, ás oportunidades, ás necessidades e apelos de uma cultura, de uma humanidade em risco 

de decadência. No tempo de espera se estudam projetos, se prevêem circunstancias, contingências a 

favor ou não; se planejam os tempos de execução, a breve, média, longa atuação como etapas de um 

itinerário de uma caminhada no tempo de vida também. 

A ação é a terceira dimensão operante para que a pessoa seja “senhora do tempo. << actus 

sequitur esse >> afirmava Aristóteles. A ação, o agir marca o momento concreto como na construção 

de uma “obra” projetada; no desejo se projeta a “obra”, na ação se constrói: fundações, colunas, pilares, 

paredes, cobertura; tudo isso concretamente como também simbolicamente: um saber, uma filosofia de 

vida, uma ideologia, uma profissão são obras humanas, expressivas do “Homo Ludens” “Homo 

Sapien” “Homo Faber” “Homo Políticus” “Homo Misticus” vértice ontológico de nos seres humanos. 

Ação é a “realização” que torna real “factual” uma possibilidade, que reduz o imaginário ao 

visível tangível, o devaneio ao epistemológico, o hipotético ao experimental. É homem de ação quem 

dirige a sua vida com consciência, intencionalidade e determinação no alcance dos seus objetivo e metas 

finais. 

A esperança, re-alimenta a espera e a ação quando o desejo como idéia- valor- identidade se 

confunde, demora pelo medo fechando-se como um sonho impossível, quando a ação, no agir 

enfraquece ou encontrar obstáculos, quando o horizonte obscurece o sol se põe ameaçando não voltar a 

iluminar outro dia. 
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A Esperança é o sol no amanhecer que ilumina um novo dia; é uma chama que se eleva das 

cinzas como uma mítica Fênix, é o coração que volta a bater depois da ameaça de um infarto, é um 

sorriso que dá brilho e paz a um vulto castigado pela dor e traição, a esperança é poesia. Em termos, 

porem de variáveis de personalidade, a esperança é o complexo psicológico da “resiliência”, é um atuar 

com otimismo no tempo através dos seguintes comportamentos a curtos, médios e longos prazos: << 

agora foi melhor que antes, depois será melhor que agora >>; << hoje foi melhor que ontem, amanha 

será melhor que hoje >>; << o presente foi melhor que o passado, o futuro será melhor que o presente 

>>. Heidegger entende a esperança no seguinte principio: é motivado pela esperança quem no seu dia a 

dia de um aqui agora resgata a decadência do dia de ontem; neste significado a esperança equivale á 

perfeição. 

A quinta componente como estrutura de personalidade que da consistência e significado ao 

tempo na bipolaridade ontológica existencial e experiencial do “viver e morrer” proposta por 

Minkowski, é a ação ética. 

A ação ética completa a “Presença categoria a-priori da Existência no terceiro seu “logos” 

denominado por Petrelli de Responsabilidade: Consciência, Intencionalidade, Responsabilidade são, de 

sua vez, as categorias da presença. 

Vive o tempo, para além do tempo que se identifica como parte e momento de um todo 

existente, como singularidade misticamente e misteriosamente unida à uma universalidade, partecipe de 

um mesmo destino no eterno existente. È ético e responsável quem incluí no seu destino os “Todos” ao 

seu redor, a humanidade toda, e sente como próprio o destino da humanidade. Um rio quando acaba o 

seu percurso e se abre para o oceano não morre como rio, mas entra na imensidão oceânica símbolo de 

um infinito eternamente existente. 

A “ação ética” como momento da experiência simbólica provoca o Diabólico á destruição de 

tudo que foi levantado: desejos na espera, na realização, na esperança; a Malicia, o Terrificante 

personaliza o Diabólico; a traição a violência, a crueldade, a ferocidade, a inveja, o ciúme, a cobiça, a 

vingança, são as armas mortífera do Diabólico contra quem é ético, justo, fiel, responsável, solidário, e 

amigo. 

O viver pode desabar no morrer, e a morte cantar a sua tétrica vitoria. A esperança ultima amiga 

da “ação ética” não morre, porque na “Prece” se fortalece para o viver vencer definitivamente o morrer. 

A Prece foi a ultima “categoria” proposta por Minkowski para viver o tempo na sua duração eterna, e 

Minkowski se considerava um ateu, mas acreditava na vida, sua Deusa Eterna. 

Concluo estas paginas com uma minha reflexão sobre a prece, experiência da minha existência 

que me faz vencer o morrer em cada dia. 

A Prece 

Momento de máxima interioridade 
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De expansão sem limites 

Aos confins extremos 

Do Tempo e do Mundo 

Momento de encontros 

De “Tudo que está em Baixo” 

Com “Tudo que está em Cima” 

Da imanência com a transcendência 

Momento intenso 

Quando no aqui – agora 

De um presente vivo operante 

Concentra-se todo o passado 

E se antecipa todo o futuro 

Realizando em um instante 

A sublime experiência da eternidade. 

Na prece o Eu se afirma 

Como pessoa singular 

Confirma-se em uma presença 

Que supera a sua individualidade 

Sentindo-se parte responsável 

Do destino da humanidade. 

Na prece o Eu resolve as duvidas 

Compõe em sintonia os opostos 

Vence o medo 

Penetra nos mistérios 

Lança-se em alto 

Sempre mais em alto 

Ao encontro com os “Espíritos” 

Com as “Essências” 

Ao encontro com Deus 
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Presença infinita 

Presença amorosa 

Em um dialogo inefável 

Não traduzível em palavras 

Que ilumina 

Da energia – força- coragem 

Para o enfrentamento 

Da ação ética 

Momento final forte 

Fortíssimo do Eu 

Quando o simbólico 

Vence o diabólico 

Quando o Bem 

Vence o Mal 

Realizando Fé, Esperança 

Na Liberdade do Amor 

Dado a humanidade. 

Rodolfo Petrelli 

 

 


